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Meditações para o Terço 

 

 

 

Ela é a santa entre os santos, 
a mais abençoada 

aquela que nos mostra o caminho para a santidade 
e que nos acompanha. 

 
Papa Francisco 



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
    



3 
 

VIVAMOS NA AÇÃO DE GRAÇAS 
Ano de Ação de Graças, Madre Maria dos Anjos Alves, 15 agosto 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.  A ação de graças, o louvor, a bênção, são expressões que brotam 

dum coração bom, dum coração puro, dum coração que adora o Deus 

Três Vezes Santo, o Deus que é AMOR. O coração humano é criado para 

amar, para louvar, para abençoar. 
 

Virgem Maria, nossa Mãe e Guardiã, forma-nos para a gratidão e para 

o louvor. 

 

2.  Aquele ou aquela que sabe louvar, dar graças, abençoar é capaz de 

sair de si mesmo, de ir ao encontro dos outros, da sua irmã e do seu 

irmão, de ir ao encontro de Deus. Esta pessoa cria sempre espaços 

novos, liberta o espírito e semeia a unidade e a comunhão. 
 

Virgem Maria, nossa Mãe e Guardiã, forma-nos para a gratidão e para 

o louvor. 

 

3.  Em Jesus Cristo tudo é graça, Ele é o Filho muito-amado. Tudo 

recebe do Pai.  A sua vida é uma manifestação do seu reconhecimento.   

Toda a sua vida está enraizada nesta atitude eucarística de ação de 

graças. 
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Virgem Maria, nossa Mãe e Guardiã, forma-nos para a gratidão e para 

o louvor. 

 

4.  Viver da vida divina, entrar neste rio de louvor e bênção, é viver a 

felicidade cada dia da nossa vida. Este movimento de ação de graças 

introduz-nos no coração de Jesus e, por Ele e n'Ele, em comunhão com 

a Santíssima Trindade.  Esta comunhão faz de nós irmãs com todos os 

nossos irmãos e irmãs em humanidade. 

 

Virgem Maria, nossa Mãe e Guardiã, forma-nos para a gratidão e para 

o louvor. 

 

 

5.  A Virgem Maria oferece-nos o seu 

Magnificat.  Ela dá-nos a audácia de acolher a 

felicidade que vem do Senhor.  Maria Rivier 

recebeu esta graça do conhecimento 

amoroso da Virgem Maria.  Ela transmitiu-nos 

e nós precisamos de a acolher cada vez mais 

profundamente e de a viver em cada dia. 

 

 

 

Virgem Maria, nossa Mãe e Guardiã, forma-nos para a gratidão e para 

o louvor. 
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AMARÁS O TEU PRÓXIMO COMO A TI MESMO 
Fratelli Tutti, Capítulo 2, Papa Francisco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.   É o amor que rompe as cadeias que nos isolam e separam, lançando 
pontes; amor que nos permite construir uma grande família onde todos 
nos podemos sentir em casa. Amor que sabe a compaixão e dignidade. 
# 62 
 

Maria, Mãe de todos, dispõe os nossos corações à fraternidade 
universal. 
 
2.   O Samaritano parou, ofereceu-lhe proximidade, curou-o com as 
próprias mãos, pôs também dinheiro do seu bolso e ocupou-se dele. 
Sobretudo deu-lhe algo que, neste mundo apressado, regateamos 
tanto: deu-lhe o seu tempo.  À vista do ferido e, sem o conhecer, 
considerou-o digno de lhe dedicar o seu tempo. #63 
 

Maria, Mãe dos pobres, dá-nos corações de compaixão. 
 
3.   A parábola mostra-nos as iniciativas com que se pode refazer uma 
comunidade a partir de homens e mulheres que assumem como 
própria a fragilidade dos outros, não deixam constituir-se uma 
sociedade de exclusão, mas fazem-se próximos, levantam e reabilitam 
o caído, para que o bem seja comum. #67 
 



6 
 

Maria, Mãe atenta, abre os nossos corações ao acolhimento de todos. 
 

4.   É a hora da verdade! Debruçar-nos-emos para tocar e cuidar das 
feridas dos outros? Abaixar-nos-emos para levar às costas o outro? 
Este é o desafio atual, de que não devemos ter medo. #70 
 

Maria, Mãe da humanidade, torna os nossos corações generosos ao 

serviço do amor. 

 

5.  Quem acredita pode chegar a reconhecer que Deus ama cada ser 
humano com um amor infinito e que assim lhe confere uma dignidade 
infinita. Além disso, acreditamos que Cristo derramou o seu sangue por 
todos e cada um, pelo que ninguém fica fora do seu amor universal.   
# 85 
 

Maria, Mãe do belo amor, dispõe os nossos corações a reconhecer a 

dignidade de cada ser humano. 
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NOSSA SENHORA DA PROVIDÊNCIA 
        
 
Várias pessoas tomaram por vezes a 
liberdade de falar discretamente a Maria 
Rivier sobre prudência e moderação na 
distribuição das suas esmolas. Ela sorriria 
suavemente e responderia: "Tenho a 
minha Santíssima Virgem! "(Mourret, p. 
336). 

 

1.  A fé inabalável de Maria Rivier na Providência está ligada ao seu 
amor pelos pobres. Em 1811, o país passou pela fome e a comunidade 
de Thueyts sofreu. Escutemo-la: 

Socorrer os pobres de Jesus Cristo é o nosso primeiro dever nesta 
hora. Quando tivermos levado o que precisamos, de que mais 
precisamos? Não temos a Providência para cuidar de nós?  

 
Nossa Senhora da Providência, tu que ensinaste tão bem a 
Maria Rivier o amor dos pobres, roga por nós, reveste-nos da 
pobreza de Jesus Cristo! 

2.  A fé inabalável de Maria Rivier na Providência apoia-se na oração 
das crianças pobres. Independentemente da pobreza da sua casa, ela 
nunca recusa a sua admissão. Escutemo-la: 

Todas as vezes que tivemos necessidades temporais, eu prometi a 
Deus que receberia uma ou duas órfãs a mais, e sempre fiquei 
tranquila com as orações dessas crianças. 

Nossa Senhora da Providência, tu que colocaste no coração de 
Maria Rivier um tal amor pelas crianças pobres, roga por nós, 
reveste-nos da pobreza de Jesus Cristo!  
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3.  A fé inabalável de Maria Rivier na Providência realiza grandes coisas 
com meios pobres. Por volta de 1823, a construção do Convento de 
Bourg esgotou os recursos, o azeite falta. Escutemo-la: 

Descei à cave, tenho a certeza que aí encontrareis azeite. E quando 
as irmãs se maravilham com este milagre: Vedes bem que a 
Providência nos protege.  
 

Nossa Senhora da Providência, tu por quem o novo azeite veio 
como sinal de bênção para as tuas pobres filhas, roga por nós, 
reveste-nos da pobreza de Jesus Cristo!  
 

4.  A fé inabalável de Maria Rivier na Providência obteve o milagre do 
trigo multiplicado para as suas crianças pobres. Em 1825, havia muitos 
órfãos, poucos recursos. Devemos mandar as crianças embora? 
Escutemo-la: 

Filha de pouca fé, eu não tomei estas crianças para fazê-las sofrer 
de fome, eu proíbo-te de te preocupares mais. Deus providenciará. 
 

Nossa Senhora da Providência, tu que sempre tomaste sob a 
tua proteção as iniciativas caritativas de Maria Rivier em favor 
dos pobres, roga por nós, reveste-nos da pobreza de Jesus 
Cristo!  
 

5.  A fé inabalável de Maria Rivier na Providência obteve tudo para a 
sua obra, marcada desde a origem pelo selo da pobreza. Escutemo-la: 

Se em ocasiões importantes recorremos a meios humanos, a 
pessoas de autoridade e confiança, foi para nos conformar com a 
ordem da Providência, mas para mim, nunca confiei senão na 
oração. 

 
Nossa Senhora da Providência, tu que nos conduzes ao futuro, 
à luz das graças do passado, roga por nós, reveste-nos da 
pobreza de Jesus Cristo!  
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Maria, 

ternura dos  

pobres, 

rogai por nós! 
 

1. A nossa presença no mundo é a de Jesus Cristo. Estamos 

profundamente atentas às verdadeiras necessidades dos nossos 

contemporâneos, a todas as suas angústias, que fazemos nossas e 

apresentamos sem cessar diante de Deus, numa oração suplicante. 

(C 112) 

 Maria, ternura dos pobres;  

 Maria, sabedoria dos fracos;   

 Maria, nossa Mãe, rogai por nós, 

 Maria, nossa Mãe, rogai por nós! 

 

2. No respeito pelas nossas prioridades apostólicas e pelas ruturas 

vitais da nossa vocação, dedicamo-nos com todas as nossas forças 

a aliviar os sofrimentos físicos, morais e espirituais. Consagradas e 

enviadas, somos no coração do mundo a presença misericordiosa 

de Jesus Cristo. (C 112) 

 Maria, luz fecunda;  

 Maria, oração do mundo; 

 Maria, nossa força, rogai por nós,  

 Maria, nossa força, rogai por nós! 
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3.  A Virgem Maria ensina-nos que a maior fecundidade apostólica 

brota do maior amor. (C 113) 

 Maria, promessa para o homem;  

 Maria, fonte de água viva; 

 Maria, nossa Fonte, rogai por nós 

 Maria, nossa Fonte, rogai por nós! 

 

4.  Oferece-nos o seu socorro materno para sustentar a nossa 

esperança e a sua poderosa mediação pela salvação de todos os 

seus filhos da terra. (C 113) 

 Maria, presença de um povo;  

 Maria, rosto da Igreja; 

 Maria, nossa Rainha, rogai por nós, 

 Maria, nossa Rainha, rogai por nós! 

 

5.  Porque confiou em Deus, o Espírito cobriu-a com a sua sombra e ela 

deu ao mundo pecador a Palavra eterna do Pai. Discípula exemplar 

do seu Filho, foi associada mais intimamente do que qualquer outra 

criatura à sua obra de Redenção, com o coração trespassado com 

Ele aos pés da Cruz. Ela partilha da sua vitória sobre a morte e 

mantém-se muito perto dele no Templo da sua glória. (C 113) 

 Maria, palavra de festa;  

 Maria, silêncio dos humildes; 

 Maria, nosso caminho, rogai por nós,  

 Maria, nosso caminho, rogai por nós! 
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Ser pobre no coração: isto é santidade!  
Extratos da Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate 

 

1. O Evangelho convida-nos a reconhecer a verdade do nosso coração, 

para ver onde colocamos a segurança da nossa vida. Normalmente, 

o rico sente-se seguro com as suas riquezas e, quando estas estão 

em risco, pensa que se desmorona todo o sentido da sua vida na 

terra. (GE, 67) 

Maria, ensina-nos a santidade, que é pobreza de coração. 

2. As riquezas não te dão segurança alguma. Mais ainda: quando o 
coração se sente rico, fica tão satisfeito de si mesmo que não tem 
espaço para a Palavra de Deus, para amar os irmãos, nem para 
gozar das coisas mais importantes da vida. Deste modo priva-se dos 
bens maiores. Por isso, Jesus chama felizes os pobres em espírito, 
que têm o coração pobre, onde pode entrar o Senhor com a sua 
incessante novidade. (GE, 68) 

Maria, ensina-nos a santidade, que é pobreza de coração.  
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3. Esta pobreza de espírito está intimamente ligada à «santa 

indiferença» proposta por Santo Inácio de Loyola, na qual 

alcançamos uma estupenda liberdade interior: «É necessário 

tornar-nos indiferentes face a todas as coisas criadas (em tudo 

aquilo que seja permitido à liberdade do nosso livre arbítrio, e não 

lhe esteja proibido), de tal modo que, por nós mesmos, não 

queiramos mais a saúde do que a doença, mais a riqueza do que a 

pobreza, mais a honra do que a desonra, mais uma vida longa do 

que curta, e assim em tudo o resto». (GE, 69) 

Maria, ensina-nos a santidade, que é pobreza de coração.  

 

4. Lucas não fala duma pobreza «em espírito», mas simplesmente de 

ser «pobre» (cf. Lc 6, 20), convidando-nos assim a uma vida também 

austera e essencial. Desta forma, chama-nos a compartilhar a vida 

dos mais necessitados, a vida que levaram os Apóstolos e, em 

última análise, a configurar-nos a Jesus, que, «sendo rico, Se fez 

pobre» (2 Cor 8, 9). (GE, 70) 

Maria, ensina-nos a santidade, que é pobreza de coração.  

 

5. «Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu» … 
Ser pobre no coração: isto é santidade. (GE, 70) 

 

Maria, ensina-nos a santidade, que é pobreza de coração.  
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              HUMILDADE   

Na primeira linha dos humildes e pequenos, 
a quem Deus ama, está a Virgem Maria. 
Toda voltada para Deus, ela pode orientar o 
nosso olhar para o nosso Deus. Rezemos-
lhe em nome de todos os nossos irmãos e 
irmãs em humanidade. 

  
1. «Deus dá a sua graça aos humildes» 

(1Pe 5, 5).  

 

Santa Maria, tu és cheia de graça, o Senhor 

está contigo. Roga por nós: fortalece os 

nossos corações na certeza de que o Senhor 

está sempre presente na nossa vida, que Ele 

está sempre pronto a cumular-nos. 

 

 

2. «Quem, pois, se fizer humilde como este 

menino será o maior no Reino do 

Céu.» (Mt 18, 4). 

 

 

Virgem Maria, o Senhor fez germinar em ti um "sim" que renova a 

terra inteira. Roga por nós: da nossa fraqueza e impotência, faz 

germinar um "sim" incondicional, um "sim" que será a salvação para 

os nossos irmãos e irmãs. 
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3. «O que for maior entre vós, seja como o menor, e aquele que 

mandar, como aquele que serve» (Lc 22, 26). 

 

Virgem Maria, tu que partiste a toda a pressa para servir a tua prima 

Isabel, roga por nós: obtém-nos um coração sempre pronto a estar 

ao serviço de qualquer pessoa e com um grande amor. 

 

4.  «Que os humildes  vejam isto e se alegrem» (Sl 69, 33). 

 

Maria, numa altura em que todos os planos para o futuro estão a 

ser contrariados, tu cantas de alegria no teu Magnificat. Roga por 

nós: que a nossa pronta obediência à vontade de Deus possa fazer 

brotar em nós um cântico de alegria e humildade. 

 

5.  «Ouve, Senhor, o grito dos humildes; atende-os e conforta-os no seu 

coração» (Sl 10, 17). 

 

Virgem Maria, a Palavra semeada no teu coração, tu a guardaste, 

meditaste nela e fortaleceste o teu coração para o dia em que 

estarás aos pés da Cruz de Jesus. Roga por nós: cria em nós um 

coração atento à Palavra que Deus diz por nós, para que ela nos 

fortaleça constantemente, e que através de nós, fortaleça os 

nossos irmãos e irmãs. 
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Ó Mãe, dai-nos 

o vosso espírito de oração 
 

 

Para que possamos viver esta relação de 
intimidade com o Pai à qual Jesus nos convida, 
Bem-aventurada Maria Rivier, intercedei por 
nós: que nos seja dada uma dupla porção do 
vosso espírito de oração. 
 

 

 

1. «Coragem, oração, confiança". Nunca pensei chegar a este ponto! 
Foi a Santíssima Virgem que conduziu tudo, dirigiu tudo, fez tudo.»  
 

 Virgem Maria, rezamos-te com a simplicidade e a confiança filial 
de Maria Rivier. Como ela, chamadas a tornar Jesus Cristo 
conhecido e amado, queremos estar atentas aos sinais da tua 
ternura. 
 

2. «Agi com esperança. Pedi e recebereis, dirigi-vos à Santíssima 
Virgem e perseverai até serdes atendidas.» 
 

 Virgem Maria, nesta hora da nossa história estamos renovadas 
no nosso compromisso de viver a nossa Regra de Vida e de nos 
ajudarmos umas às outras no caminho da santidade. Para 
acolhermos este momento de graça e o zelo das nossas origens, 
voltamo-nos para ti. 
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3. «Vivamos na esperança. É a Maria que devemos recorrer 
sempre, estamos certas de encontrar sempre uma Mãe, uma 
protetora, uma consoladora, um refúgio seguro.» 
 

Virgem Maria, conhecemos grandes pobrezas, especialmente a 
falta de vocações para responder às necessidades da missão. 
Mas, tal como Maria Rivier, acreditamos que tu farás tudo por 
nós. 
 

4. «Nunca tive tanta confiança como quando tinha muitas cruzes. 
Não tenho dúvidas, minha terna Mãe, de que manterás a tua Casa 
apesar das contradições e oposições que ela possa sofrer. É toda 
vossa.»  

 
Virgem Maria, tu sempre nos socorreste. Para além de todos os 
obstáculos, enviaste-nos a evangelizar o mundo inteiro. Ainda 
hoje, escuta as nossas preces. 
 

5. «Sede filhas de fé e de confiança! Santíssima Virgem, os nossos 
corações pertencem-vos. Tomai posse deles em Nome do vosso 
Filho e faz-nos arder de amor por ele e por vós.» 

 
Virgem Maria, obtende-nos este amor ardente que tornou 
Maria Rivier livre e disponível para ir onde o Senhor a chamava. 
Unifica as nossas vidas no único desejo de procurar a maior 
glória de Deus. 
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TORNAI-VOS SANTAS, APÓSTOLAS, VERDADEIRAS  
DISCÍPULAS DE JESUS CRISTO! 

 

Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, n. 120 - 121 
 

1. Em virtude do Batismo recebido, cada membro do povo de Deus 
tornou-se discípulo missionário (cf. Mt 28, 19). Cada um dos 
batizados, independentemente da própria função na Igreja e do 
grau de instrução da sua fé, é um sujeito ativo de evangelização.  

R/   Maria, ajuda-nos a sermos santas, apóstolas,  
        verdadeiras discípulas de Jesus Cristo! 

 

2. A nova evangelização deve implicar um novo protagonismo de cada 
um dos batizados. Esta convicção transforma-se num apelo dirigido 
a cada cristão para que ninguém renuncie ao seu compromisso de 
evangelização, porque, se uma pessoa experimentou 
verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito 
tempo de preparação para sair a anunciá-lo.  R/ 
 

3. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o 
amor de Deus em Cristo Jesus; não digamos mais que somos 
«discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos 
missionários».  R/  

 

4. Se não estivermos convencidos disto, olhemos para os primeiros 
discípulos, que logo depois de terem conhecido o olhar de Jesus, 
saíram proclamando cheios de alegria: «Encontrámos o Messias» 
(Jo 1, 41).  R/ 

5. Porque esperamos nós? … encontrar o modo de comunicar Jesus 
que corresponda à situação em que vivemos. Seja como for, todos 
somos chamados a dar aos outros o testemunho explícito do amor 
salvífico do Senhor, que, sem olhar às nossas imperfeições, nos 
oferece a sua proximidade, a sua Palavra, a sua força, e dá sentido 
à nossa vida.   R/ 
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Maria no mistério da Igreja! 
 

1. Contemplemos Maria, a Virgem que escuta 
Maria acolhe a Palavra com fé; esta fé é para ela uma 
fonte de vida e de certeza. Relembra os 
acontecimentos da vida de Jesus, recolhendo-os no 
íntimo do seu coração. 
 

R/ Ó Virgem da escuta, guarda-nos no teu silêncio, 
Ó Virgem sempre atenta, à Palavra de Deus. 
Ave Maria, cheia de graça, Ave Maria, Mãe de Jesus. 

 

2.  Contemplemos Maria, a Virgem que reza 
Ela abre o seu coração dando glória a Deus, ao expressar a sua 
humildade, a sua fé, a sua esperança.  O Cântico de Maria tornou-se o 
cântico da Igreja.  Maria é a Virgem orante em Caná.  A Igreja reza 
também cada dia e apresenta as necessidades da humanidade ao 
Senhor.  R/ 
 

3.  Contemplemos Maria, a Virgem Mãe 
Pela sua fé e obediência ela gerou o Filho do Pai, pelo poder do Espírito.  
A Igreja prolonga a maternidade de Maria no sacramento do Batismo: 
ela gera os filhos do Reino. R/ 
 

4.  Contemplemos Maria, a Virgem da Oferenda 
Oferece o teu filho, Virgem Santa, diz São Bernardo, e apresenta ao 
Senhor o bendito fruto do teu ventre.  Oferece pela reconciliação a 
vítima que agrada a Deus.  Para perpetuar este sacrifício que nos salva, 
a Igreja celebra a Eucaristia e nós somos associados a ela. R/ 
 

5.  Contemplemos Maria no Cenáculo 
Todos com um só coração eram assíduos à oração com algumas 
mulheres, incluindo Maria, a Mãe de Jesus.  Ainda hoje, Maria reza com 
o Papa Francisco, sucessor de Pedro, com o Colégio Apostólico e com 
todo o Povo de Deus. R/ 
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Por Maria, um coração de comunidade 
 

 

1. Reunidas pelo Espírito Santo na fé 
em Cristo ressuscitado, vivemos, no 
coração da Igreja, em comunidades 
fraternas… temos um só coração e 
uma só alma em Jesus Cristo (C 80-81). 

 
 

 
Virgem Maria, confiamos-te o nosso desejo de ter, como desejava 
Maria Rivier, um verdadeiro coração de comunidade, que sejamos 
uma comunidade verdadeiramente fraterna. 
 
2. A oração de Maria ensina-nos que a verdadeira santidade é aquela 
que o Espírito realiza em nós, quando nos deixamos modelar por Ele… 
para nos tornarmos oração, para sermos, em estado permanente, as 
adoradoras em espírito e em verdade pedidas pelo Pai (C 78-79). 

 
Virgem Maria ensina-nos a conhecer Jesus Cristo como tu o conheces, 
a amá-lo como tu o amas, a tornarmo-nos apóstolas radiantes da sua 
presença em todos os lugares. 
 
3. Esta aliança de amor que a ternura de Deus nos propõe momento a 
momento, somos chamadas a vivê-la na ação de graças e na alegria que 
brota incessantemente do Magnificat de Maria (C 49). 
 
Virgem Maria, pedimos-te por todas as nossas jovens em formação, 
suas formadoras, confiamos-te também aquelas que recentemente 
se comprometeram a seguir Jesus. 
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4. A humilde Virgem Maria é a inspiradora e a guardiã da nossa família 
religiosa. Tudo na Congregação lhe pertence como seu bem e sua 
propriedade. No mistério da sua Apresentação no Templo, é o modelo 
da nossa consagração (C 11). 
 
Virgem Maria ensina-nos a viver como tu em estado de adoração e 
oferenda diante de Deus, caminhando na sua Presença no amor. 
 
5. A Virgem Maria ensina-nos que a maior fecundidade apostólica brota 
do maior amor… oferece-nos o seu socorro materno para sustentar a 
nossa esperança e a sua poderosa mediação pela salvação de todos os 
seus filhos da terra (C 113). 
 
Virgem Maria, confiamos-te todas as nossas comunidades que 
trabalham para a proclamação do Evangelho, atrai sobre elas o 
Espírito Santo: que ele as transforme em casas de bênção, focos de 
luz, capazes de apresentar ao mundo o Evangelho do amor e da 
unidade. 
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Quando a Fé se torna um Fogo 
             
 

1.  O mundo não está curado, ó Deus, 
  pelas ideias corretas, 

 ou acenos de cabeça intelectuais  
 no sentido da doutrina. 
 Não, o mundo cura-se quando a fé se torna 

um fogo que capta os nossos corações, 
  que consome as nossas vidas, 
  e nos conduz a ações de amor e de justiça. 
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de fé e de fogo  
no mundo de hoje.  
 

2.  Rezamos por todos os crentes, 
 amigos e familiares, 
 estrangeiros e recém-chegados, 
 a fim de que a nossa fé possa ser expressa em atos 
 de amor e acolhimento 
 de inclusão e de celebração. 
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de fé e de fogo  
no mundo de hoje.  

  
3.  Rezamos por todos os crentes, 
 líderes e seguidores, 
 aqueles que têm muito e aqueles que têm pouco, 
 a fim de que a nossa fé possa ser expressa em atos 
 de generosidade e unidade, de escuta e respeito. 
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de fé e de fogo 
 no mundo de hoje.  
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4.  Rezamos por todos os crentes no nosso mundo, 
 aqueles que acreditam como nós, 
 e aqueles que acreditam de forma diferente, 
 a fim de que a nossa fé possa ser expressa em atos 
 de restabelecimento da paz e da liberdade, 
 de atenção à criação e de esperança. 
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de fé e de fogo 
 no mundo de hoje.  

  
5.  O nosso mundo não está curado, ó Deus, 
 quando a fé é mais que palavras, ideias ou rituais. 
 Mas quando a fé é posta em ação como Cristo, 
 a cura não é apenas uma possibilidade  
 - é uma certeza. 
 É apenas uma questão de tempo.  

 
Maria, ensina-nos a sermos mulheres de fé e de fogo 
no mundo de hoje.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



23 
 

 
A COMUNIDADE 

ENRAIZADA NO MISTÉRIO 

DA TRINDADE 
 

 

Peçamos a Maria, que vive no 
coração da Trindade, que interceda por nós para que possamos 
comungar nesta casa de amor e para que ela possa obter-nos um 
coração de comunidade. 
 

1. SANTISSIMA TRINDADE, tu és o mistério da perfeita harmonia 
no Amor. Em ti, cada pessoa divina vive para a outra dando-se 
a si própria, cada pessoa divina vive pela outra acolhendo-a. Em 
ti, exprime-se a troca perfeita na gratuidade do Amor. 
 

VIRGEM MARIA, tu que vives no coração da Trindade, faz-nos viver em 
comunidade este mistério de acolhimento e de dom, nas humildes 
realidades de cada dia. 
 

2. SANTISSIMA TRINDADE, tu és mistério de dependência total no 
Amor. Em ti, cada pessoa divina põe a sua alegria na submissão 
à outra, com total confiança. Em ti, não há outro poder senão o 
do Amor. 
 

VIRGEM MARIA, tu que vives no coração da Trindade, faz-nos viver em 

comunidade este mistério de despojamento de nós mesmas, de 

confiança recíproca, na alegria de uma vida totalmente entregue a 

Deus e aos outros. 
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3. SANTISSIMA TRINDADE, tu és mistério de humildade no Amor. 
Em ti, cada pessoa divina maravilha-se e desaparece diante da 
outra: Eis o meu Filho muito amado, escutai-o... O Pai é maior 
do que eu... É bom para vós que eu vá... Enviar-vos-ei o Espírito... 
 

VIRGEM MARIA, tu que vives no coração da Trindade, faz-nos viver em 

comunidade este mistério de humildade na aceitação dos nossos 

limites, na estima das nossas irmãs, na alegria de as ver completar as 

nossas insuficiências. 

 
4. SANTISSIMA TRINDADE, és mistério de Amor misericordioso. 

Em ti, cada pessoa divina consente na Redenção da 
humanidade perdida no seu pecado. Em ti, Jesus, o Verbo 
Encarnado, apresenta-nos como filhos adotivos redimidos pelo 
seu Sangue. 
 

VIRGEM MARIA, tu que vives no coração da Trindade, faz-nos viver em 

comunidade este mistério do amor misericordioso, que não julga, que 

perdoa, que tudo desculpa, que tudo crê, que tudo espera. 

 
5. SANTISSIMA TRINDADE, tu és mistério da comunhão perfeita 

no Amor. Em ti, cada pessoa divina é toda transparência, toda 
abertura, toda disponibilidade. Em ti, tudo é luz e Paz. 
 

VIRGEM MARIA, tu que vives no coração da Trindade, faz-nos viver em 

comunidade este mistério de comunhão que testemunha a presença 

do Senhor no meio de nós, torna visível a sua caridade, revela ao 

mundo a grande esperança do Reino. 
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Nossa Senhora da Compaixão 
 

 
1.  É assim que Deus demonstra o seu amor 
para connosco: quando ainda éramos 
pecadores é que Cristo morreu por nós (Rm 
5, 8). 

 
     Maria, dá-nos o olhar penetrante da 
tua fé para que saibamos contemplar o 
Rosto do Amor crucificado que repousa nos 
teus braços; que aprendamos dele, na 
adoração, a perder-nos pela salvação do 
mundo. C 61 

 
Nossa Senhora da Piedade, intercede por nós, a fim de que nos 
seja dada uma melhor inteligência do mistério da Cruz. 
 

2.  A linguagem da cruz é certamente loucura para os que se perdem, 
mas, para os que se salvam, para nós, é força de Deus (1 Cor 1, 18). 
 
 Maria, dá-nos o amor do teu coração tão puro que possamos 
descobrir no rosto de Jesus a grande ternura do Pai.  Fica perto de nós 
na hora do despojamento, quando somos rejeitadas por causa do 
Evangelho, contrariadas na nossa ação, quando começamos a duvidar 
de nós mesmas ou a julgar-nos inúteis. D 56 c 
 

Nossa Senhora da Piedade, intercede por nós, a fim de que nos 
seja dada uma melhor inteligência do mistério da Cruz. 
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3.  Eis que venho para fazer, ó Deus, a tua vontade.  (Heb 10, 5-7) 
 

 Maria, permite-nos participar contigo na oferta total de Jesus 
para a salvação do mundo. Ensina-nos a comungar na atitude 
fundamental do Filho muito amado, perfeito Servo, cuja vida toda foi 
adoração em espírito e verdade, adesão de amor ao querer do Pai. C 36 
 

Nossa Senhora da Piedade, intercede por nós, a fim de que nos 
seja dada uma melhor inteligência do mistério da Cruz. 
 

4.  Não tendo cada um em mira os próprios interesses, mas todos e cada 
um exatamente os interesses dos outros. Tende entre vós os mesmos 
sentimentos, que estão em Cristo Jesus.  (Fl 2, 4-5) 
 

 Maria, depois da Paixão, és o recurso dos Apóstolos dispersos, 
o seu lugar de comunhão e esperança. Permanece nas nossas 
comunidades apostólicas sempre a reconstruir no amor fraterno, este 
milagre de Deus, que se opera na morte do nosso egoísmo e no 
despojamento de nós mesmas. C 97 
 

Nossa Senhora da Piedade, intercede por nós, a fim de que nos 
seja dada uma melhor inteligência do mistério da Cruz. 
 

5.  Julguei não dever saber outra coisa entre vós a não ser Jesus Cristo, 
e este, crucificado.  (1Cor 2, 2) 
 

 Maria, apresentando-nos desde o início, o teu Filho crucificado, 
comunicaste-nos a sua preferência pelos pequenos e os pobres, aqueles 
que Cristo mais amou. C 8. Estamos profundamente atentas às 
verdadeiras necessidades dos nossos contemporâneos, a todas as suas 
angústias. C 112 
 

Nossa Senhora da Piedade, intercede por nós, a fim de que nos 
seja dada uma melhor inteligência do mistério da Cruz. 
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A primeira a caminho 
 

A Virgem Maria é proposta ao olhar da nossa esperança. Desde o 
primeiro despertar da sua liberdade, abre-se sem limites à sua Palavra. 
Quando diz a Deus o seu Sim, realiza-se plenamente e, por ela, nos é 
dado o Salvador do mundo. (C 48) 
 

 R/   Maria, testemunha de uma esperança 
  Pelo Senhor, tu elevaste-te 
  No seio do povo da Aliança, 
  fazes-nos sinal de avançarmos,  
  cada vez mais longe… 
 

1.  Só a esperança nos pode dar o dinamismo para realizarmos o que 
Deus espera de nós. Que nós, seguindo Maria, aprendamos a ir em 
frente, onde se encontra a Vida!  R/ 
 

2.  É através da nossa tentativa e erro que Deus se manifesta a nós para 
nos dar a conhecer os Seus caminhos; mas devemos ter o cuidado de 
não confundir os meios com o fim. O objeto da nossa esperança, o fim 
de tudo, é Jesus Cristo!  R/ 
 

3. O apoio da nossa esperança é o espírito de oração e a interiorização 
da Palavra.  Deixemo-la agir em nós para que, pela constância e consolo 
que as Escrituras nos dão, possamos transbordar de esperança. R/ 
 

4.  Maria Rivier não nos deixou outro programa senão o estudo de Jesus 
Cristo, para vir a pensar, falar e agir como Ele. É à força de sondar o Seu 
Rosto que nos tornaremos semelhantes a Ele. Esta é a nossa esperança! 
R/ 
 

5.  No que toca a Maria e Maria Rivier, tudo é graça diante de nós!  Em 
cada curva da estrada, há um sinal de esperança se soubermos levantar 
a cabeça e olhar com os olhos iluminados do coração. R/ 
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O MISTÉRIO DE MARIA NA NOSSA FAMÍLIA RELIGIOSA 
 

1.   Mistério da Cruz na tua vida, Virgem Maria; 
Mistério de Jesus que morreu nos teus braços; 
Mistério da nossa vocação em Maria Rivier e da 
nossa missão na Igreja. 
Virgem Maria, obtém-nos a graça de acreditar no 
poder da Cruz e de saber acolhê-la com fé. 
 
 

2.  Mistério da tua presença, Virgem Maria, das tuas visitas na vida de 
Maria Rivier e na nossa hoje. 
Santíssima Virgem Maria, Mãe de Misericórdia, derrama o óleo 
curativo da tua ternura sobre os doentes. 
 

3.  Mistério da tua palavra, Virgem Maria no coração de Maria Rivier: 
"Conduz as tuas filhas pela humildade". Mistério da tua mensagem 
silenciosa. 
Santíssima Virgem Maria, nossa inspiradora, faz-nos compreender a 
vontade de Deus e dispõe os nossos corações para a cumprir 
humildemente. 
 

4.  Mistério do teu conforto, Virgem Maria, nas provações de Maria 
Rivier.  Mistério do teu óleo de alegria que reaviva o nosso fervor. 
Virgem Maria, dá coragem àqueles que sofrem nos seus corpos ou nos 
seus corações. Devolve-lhes a paz e toma-os sob a tua proteção 
materna. 
 

5.  Mistério das tuas intervenções, Virgem Maria, em tempos de grande 
pobreza: trigo multiplicado, azeite milagroso. Mistério do teu amor 
vigilante que vem em socorro de todas as nossas angústias. 

Santíssima Virgem Maria, faz crescer a nossa fé na Providência; dá-
nos o amor de Jesus pobre e o amor dos pobres: os das nossas famílias 
e os da sociedade. 
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JORNADA MUNDIAL DOS POBRES 
                             Mensagem do Papa Francisco 

 

 

1. Constitui um refrão permanente da Sagrada 
Escritura a descrição da ação de Deus em favor dos 
pobres. É Aquele que «escuta», «intervém», 
«protege», «defende», «resgata», «salva»… Em 
suma, um pobre não poderá jamais encontrar Deus 
indiferente ou silencioso perante a sua oração. É 
Aquele que faz justiça e não esquece (cf. Sal 40, 18; 
70, 6); mais, constitui um refúgio para o pobre e não 

cessa de vir em sua ajuda (cf. Sal 10, 14). 
 
Maria, ajuda-nos a escutar com ouvidos que ouvem o grito dos 
pobres que é um protesto contínuo contra as nossas injustiças. 

 
2. Não é possível jamais iludir o premente apelo que a Sagrada 
Escritura confia aos pobres. Para onde quer que se volte o olhar, a 
Palavra de Deus indica que os pobres são todos aqueles que, não tendo 
o necessário para viver, dependem dos outros. São o oprimido, o 
humilde, aquele que está prostrado por terra. Mas, perante esta 
multidão inumerável de indigentes, Jesus não teve medo de Se 
identificar com cada um deles: «Sempre que fizestes isto a um destes 
meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). 

 
Maria, ajuda-nos a reconhecer o Deus que Jesus quis revelar: 
um Pai generoso, misericordioso e inesgotável na Sua bondade 
e graça, que dá esperança sobretudo àqueles que estão 
desiludidos e sem futuro. 
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3. Como não assinalar que as Bem-aventuranças, com que Jesus 
inaugurou a pregação do Reino de Deus, começam por esta expressão: 
«Felizes vós, os pobres» (Lc 6, 20)? O sentido deste anúncio paradoxal 
é precisamente que o Reino de Deus pertence aos pobres, porque 
estão na condição de o receber. Encontramos tantos pobres cada dia! 
Às vezes parece que o transcorrer do tempo e as conquistas da 
civilização, em vez de diminuir o seu número, aumentam-no. Passam 
os séculos, e aquela Bem-aventurança evangélica apresenta-se cada 
vez mais paradoxal: os pobres são sempre mais pobres, e hoje são-no 
ainda mais.  

Maria, ajuda-nos a reconhecer o reino que Jesus inaugurou, 
colocando os pobres no centro e que possamos levá-lo adiante 
com esperança. 
 

4. Ao aproximar-se dos pobres, a Igreja descobre que é um povo, 
espalhado entre muitas nações, que tem a vocação de fazer com que 
ninguém se sinta estrangeiro nem excluído, porque a todos envolve 
num caminho comum de salvação. A condição dos pobres obriga a não 
se afastar do Corpo do Senhor que sofre neles. Antes, pelo contrário, 
somos chamados a tocar a sua carne para nos comprometermos em 
primeira pessoa num serviço que é autêntica evangelização. 

Maria, ajuda-nos a viver a proclamação do Evangelho no nosso 
compromisso pela promoção dos pobres. 

 
5. «A opção pelos últimos, por aqueles que a sociedade descarta e 
lança fora», é uma escolha prioritária que os discípulos de Cristo são 
chamados a abraçar para não trair a credibilidade da Igreja e dar uma 
esperança concreta a tantos indefesos. É neles que a caridade cristã 
encontra a sua prova real, porque quem partilha os seus sofrimentos 
com o amor de Cristo recebe força e dá vigor ao anúncio do Evangelho. 

Maria, ajuda-nos a perceber que os pobres nos salvam porque 
nos permitem encontrar o rosto de Jesus Cristo. 
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53ª Jornada Mundial  
das Comunicações  
Sociais 

 
Papa Francisco 
 

 
Introdução: Desde quando se tornou possível dispor da internet, a 
Igreja tem sempre procurado que o seu uso sirva o encontro das 
pessoas e a solidariedade entre todos.  …  Se a rede é uma 
oportunidade para me aproximar de casos e experiências de bondade 
ou de sofrimento distantes fisicamente de mim, para rezar juntos e, 
juntos, buscar o bem na descoberta daquilo que nos une, então é um 
recurso. 
 
1.  A comunidade de redes sociais não é, automaticamente, sinónimo 
de comunidade. No melhor dos casos, tais comunidades conseguem 
dar provas de coesão e solidariedade, mas frequentemente 
permanecem agregados apenas indivíduos que se reconhecem em 
torno de interesses ou argumentos caraterizados por vínculos frágeis.   
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de comunhão e de 
comunidade para o nosso mundo.  
 

2.  A rede é uma oportunidade para promover o encontro com os 
outros, mas pode também agravar o nosso autoisolamento, como uma 
teia de aranha capaz de capturar. Os adolescentes é que estão mais 
expostos à ilusão de que a social web possa satisfazê-los 
completamente a nível relacional. 
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de comunhão e de 
comunidade para o nosso mundo.  
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3. Como cristãos, reconhecemo-nos como membros do único corpo 
cuja cabeça é Cristo. Isto ajuda-nos a não ver as pessoas como 
potenciais concorrentes, mas a considerar os próprios inimigos como 
pessoas.  Já não tenho necessidade do adversário para me autodefinir, 
porque o olhar de inclusão, que aprendemos de Cristo, faz-nos 
descobrir a alteridade de modo novo, ou seja, como parte integrante e 
condição da relação e da proximidade. 

 
Maria, ensina-nos a sermos mulheres de comunhão e de 
comunidade para o nosso mundo.  
 

4.  O panorama atual convida-nos, a todos nós, a investir nas relações, 
a afirmar – também na rede e através da rede – o caráter interpessoal 
da nossa humanidade. Por maior força de razão nós, cristãos, somos 
chamados a manifestar aquela comunhão que marca a nossa 
identidade de crentes.  

 
Maria, ensina-nos a sermos mulheres de comunhão e de 
comunidade para o nosso mundo.  
 

5.  A imagem do corpo e dos membros recorda-nos que o uso da social 
web é complementar do encontro em carne e osso, vivido através do 
corpo, do coração, dos olhos, da contemplação, da respiração do outro. 
Se a rede for usada como prolongamento ou expetação de tal 
encontro, então não se atraiçoa a si mesma e permanece um recurso 
para a comunhão.  
 

Maria, ensina-nos a sermos mulheres de comunhão e de 
comunidade para o nosso mundo.  
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Uma oração da Laudato si’ 

 

1. Deus Omnipotente, 
que estais presente em todo o universo 
e na mais pequenina das vossas criaturas, 
Vós que envolveis com a vossa ternura 
tudo o que existe, 
derramai em nós a força do vosso amor 
para cuidarmos da vida e da beleza. 
Inundai-nos de paz, 
para que vivamos como irmãos e irmãs 
sem prejudicar ninguém. 
 

Obrigado porque estais connosco todos os dias.  
Com Maria, sustentai-nos, na nossa luta pela justiça, o amor e a 
paz. 
 
2. Ó Deus dos pobres, 

ajudai-nos a resgatar 
os abandonados e esquecidos desta terra 
que valem tanto aos vossos olhos. 
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Obrigado, Senhor, porque estais connosco todos os dias.  

Com Maria, sustentai-nos, na nossa luta pela justiça, o amor e a 

paz. 
 

3. Curai a nossa vida, 

para que protejamos o mundo 

e não o depredemos, 

para que semeemos beleza 

e não poluição nem destruição. 
 

Obrigado, Senhor, porque estais connosco todos os dias.  

Com Maria, sustentai-nos, na nossa luta pela justiça, o amor e a 

paz. 
 

4. Tocai os corações 

daqueles que buscam apenas benefícios 

à custa dos pobres e da terra.  
 

Obrigado, Senhor, porque estais connosco todos os dias.  

Com Maria, sustentai-nos, na nossa luta pela justiça, o amor e a 

paz. 
 

5. Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, 

a contemplar com encanto, 

a reconhecer que estamos profundamente unidos 

com todas as criaturas 

no nosso caminho para a vossa luz infinita. 
 

Obrigado, Senhor, porque estais connosco todos os dias.  

Com Maria, sustentai-nos, na nossa luta pela justiça, o amor e a 

paz. 
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Papa Francisco, 1 de setembro de 2020 
 

1. Um tempo para recordar 
 

o Jubileu é um tempo para a recordação, repassando na memória a 

nossa existência inter-relacional. Temos necessidade constante de 

nos lembrar que «tudo está inter-relacionado e o cuidado autêntico 

da nossa própria vida e das nossas relações com a natureza é 

inseparável da fraternidade, da justiça e da fidelidade aos outros» 

(LS, n. 70). 

R/ pela intercessão de Maria, envia o teu Espírito, Senhor,  
e renova a face da terra! 

 

2. Um tempo para regressar  
 

O Jubileu convida-nos a pensar novamente nos outros, 
especialmente nos pobres e nos mais vulneráveis. Somos chamados 
a acolher de novo o plano primordial e amoroso de Deus para a 
criação como uma herança comum, um banquete que deve ser 
partilhado com todos os irmãos e irmãs em espírito de 
convivialidade; não numa competição desatinada, mas numa 
comunhão jubilosa, onde nos apoiamos e protegemos mutuamente. 
O Jubileu é um tempo para dar liberdade aos oprimidos e a quantos 
estão acorrentados aos grilhões das várias formas de escravidão 
moderna, nomeadamente o tráfico de pessoas e o trabalho infantil. 
R/ 

Jubileu pela terra  

http://w2.vatican.va/content/francesco/fr/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html#70.
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3. Um tempo para repousar 
 

Durante o Jubileu, o Povo de Deus era convidado a repousar dos 
seus trabalhos habituais, para deixar – graças à diminuição do 
consumo habitual – que a terra se regenerasse e o mundo 
reentrasse na ordem. Hoje precisamos de encontrar estilos de vida 
équos e sustentáveis, que restituam à Terra o repouso que lhe cabe, 
vias de subsistência suficientes para todos, sem destruir os 
ecossistemas que nos sustentam… A pandemia atual levou-nos a 
redescobrir estilos de vida mais simples e sustentáveis. Devemos 
aproveitar este momento decisivo para acabar com atividades e 
objetivos supérfluos e destrutivos, e cultivar valores, vínculos e 
projetos criadores. R/ 

 
4. Um tempo para restaurar 

 

O Jubileu é um tempo para restaurar a harmonia primordial da 
criação e para curar relações humanas comprometidas. Convida a 
restabelecer relações sociais equitativas, restituindo a cada um a 
sua liberdade e os bens próprios, e perdoando as dívidas dos 
outros... É o tempo duma justiça reparadora... De igual modo é 
preciso restaurar a terra… O restabelecimento dum equilíbrio 
climático é extremamente importante, vista a urgência em que nos 
encontramos. R/ 

 
5. Um tempo para rejubilar 

 

Na tradição bíblica, o Jubileu constitui um acontecimento festivo, 
inaugurado por um som de trompete que ressoa por toda a terra... 
Este ano deveria levar a planos operacionais de longo prazo, para 
chegar a haver uma ecologia integral nas famílias, paróquias, 
dioceses, ordens religiosas, escolas, universidades, cuidados da 
saúde, empresas, fazendas agrícolas e em muitas outras áreas. R/ 
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DIA MUNDIAL  
DE ORAÇÃO PELO 

CUIDADO DA CRIAÇÃO 
 

PAPA FRANCISCO 
1 de setembro de 2019 

 
 

1.  É hora de redescobrir a nossa vocação de filhos de Deus, irmãos 
entre nós, guardiões da criação. É tempo de arrepender-se e converter-
se, de voltar às raízes: somos as criaturas prediletas de Deus, que, na 
sua bondade, nos chama a amar a vida e a vivê-la em comunhão, 
conectados com a criação. 

Virgem Maria, ajuda-nos a sentirmo-nos implicadas e 
responsáveis, tomando a peito a salvaguarda da criação, e dá-
nos a coragem de fazer o bem. 

2.  Este é o tempo para voltar a habituarmo-nos a rezar imersos na 
natureza, onde espontaneamente nasce a gratidão a Deus criador… 
possamos nós no silêncio e na oração, escutar a voz sinfónica da 
criação, que nos exorta a sair dos nossos fechamentos 
autorreferenciais, descobrindo-nos envolvidos pela ternura do Pai e 
felizes por partilhar os dons recebidos. Neste sentido, podemos dizer 
que a criação, rede da vida, lugar de encontro com o Senhor e entre 
nós, é «a rede social de Deus». 

Virgem Maria, ajuda-nos a sentirmo-nos implicadas e 
responsáveis, tomando a peito a salvaguarda da criação, e dá-
nos a coragem de fazer o bem. 

3.  Este é o tempo para refletir sobre os nossos estilos de vida, 
verificando como muitas vezes são levianas e danosas as nossas 
decisões diárias em termos de comida, consumo, deslocação, utilização 
da água, da energia e de muitos bens materiais… Optemos por mudar, 
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assumir estilos de vida mais simples e respeitadores! É hora de 
abandonar a dependência dos combustíveis fósseis, empreendendo 
rápida e decididamente transições para formas de energia limpa e de 
economia sustentável e circular. E não esqueçamos de ouvir as 
populações indígenas, cuja sabedoria secular nos pode ensinar a viver 
melhor a relação com o meio ambiente.  

Virgem Maria, ajuda-nos a sentirmo-nos implicadas e 
responsáveis, tomando a peito a salvaguarda da criação, e dá-
nos a coragem de fazer o bem. 

4. Este é o tempo de empreender ações proféticas. Muitos jovens estão 
a fazer-se ouvir em todo o mundo, invocando decisões corajosas. 
Sentem-se dececionados com as demasiadas promessas não 
cumpridas, com compromissos assumidos e depois negligenciados por 
interesses e conveniências parciais. Os jovens lembram-nos que a terra 
não é um bem para se dissipar, mas herança a transmitir; lembram-nos 
que esperar no amanhã não se reduz a um belo sentimento, mas é um 
dever que requer ações concretas hoje. A eles, devemos respostas 
verdadeiras, não palavras vazias; factos, não ilusões. 

Virgem Maria, ajuda-nos a sentirmo-nos implicadas… 

5.  As nossas orações e os nossos apelos visam sobretudo sensibilizar 
os responsáveis políticos e civis… Vêm-me à mente as palavras que 
Moisés proclamou ao povo como uma espécie de testamento 
espiritual, antes de entrar na Terra Prometida: «Escolhe a vida para 
viveres, tu e a tua descendência» (Dt 30, 19). São palavras proféticas, 
que poderemos aplicar a nós mesmos e à situação da nossa 
terra. Escolhamos a vida! … Tomemos percursos clarividentes, feitos de 
renúncias responsáveis hoje para garantir perspetivas de vida amanhã. 
Não cedamos às lógicas perversas dos lucros fáceis; pensemos no 
futuro de todos!    

Virgem Maria, ajuda-nos a sentirmo-nos implicadas… 
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 Dia de solidariedade e oração 
 
1. «Mestre, quem pecou, este homem ou 
os seus pais, para que ele tenha nascido 
cego?" Jesus respondeu: "Não foi ele nem os 
seus pais que pecaram, mas assim aconteceu 
para que as obras de Deus possam ser 
reveladas n'Ele.» 

Neste tempo de crise, não excluamos ninguém, 
especialmente os mais desfavorecidos, porque ninguém deve ser 
privado de um olhar amoroso, de atenção e de um gesto de bondade.  
 

Tu, salvação do teu povo, sabes do que precisamos e temos a certeza 
de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a 
celebração possam retornar após este momento de provação. 

 

2. «Jesus cuspiu no chão e fez lama com a sua saliva. Depois 
aplicou esta lama nos olhos do cego e disse-lhe: "Vai e lava-te na piscina 
de Siloé.»  
Rezamos por todos os profissionais de saúde e voluntários. Mãe do 
Amor Divino, mantem-nos a salvo e dá-lhes a coragem de continuar o 
seu ministério de cura. 

Tu, salvação do teu povo, sabes do que precisamos e temos a certeza 
de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a 
celebração possam retornar após este momento de provação. 
 

3. «Então o cego foi e lavou-se, e quando regressou viu».   
Rezamos para que todas as pessoas abram os olhos para verem que 
pequenos gestos de bondade, pequenos gestos que por vezes se 
perdem na rotina da vida diária, gestos de ternura, afeto e compaixão 
são, no entanto, decisivos e importantes. 
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Tu, salvação do teu povo, sabes do que precisamos e temos a certeza 
de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a 
celebração possam retornar após este momento de provação. 

 

4. «Uma coisa eu sei: eu era cego e agora vejo.» 
Que os nossos olhos estejam abertos para as coisas que realmente 
importam. Que possamos estar presentes uns aos outros de uma forma 
nova, confortando e acompanhando aqueles que perderam entes 
queridos. 

Tu, salvação do teu povo, sabes do que precisamos e temos a certeza 
de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a 
celebração possam retornar após este momento de provação. 

 

5. «Acreditas no Filho de Deus?" ... ele disse, "Acredito, Senhor".»  
Mãe do Divino Amor, ajuda-nos a todos a encontrar esperança, mesmo 
aqueles que ainda não encontraram Deus ou que têm dificuldade em 
acreditar neste tempo de sofrimento. Que o amor e a compaixão do 
povo que nos rodeia testemunhem o amor de Deus e nos deem 
esperança. 

Tu, salvação do teu povo, sabes do que precisamos e temos a certeza 
de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a 
celebração possam retornar após este momento de provação. 

 
 
 
 
 
Castel Gandolfo 
21 de novembro de 2020 


